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Em ｴｯｾｮｯ＠ da paz 
! eonfmoeia inter·alliada do Paris 

tratará da guerra e não da paz 
Paris, 28. (A.) - Interrogado 

hoje, de novo, pelos representan­
tes dos jornaes, o coronel House, 
Delegado especial do Presidente 
Wilson, declarou que' a troca de 
vistas entre os Alliados terá uni­
camente por objecto a guerra e 
não a paz. 

Por sua vez o "Petit Jornal", 
reflectindo a opinião de toda a 
imprensa, affirma que na confe­
rencia inter·alliada tratar·se-ha 
sómente da guerra. A questão 
da paz só será encarada quando 
a Allemanha tiver aceitado e 
executado as condições do armis­
ticio, principalmente as condições 
militares que serão muito duras. 

Os parlamentares francezes re­
gressaram á França depois do en­
cerramento da conferencia inter­
lilliada de Londres. O sr. Painleve 
veio em aeroplano, gastando na 
viagem apenas 2 horas. 

Ao conselho inter-aliiado que 
se vai reunir na França a8sistirão 
representantes de todos os Allia­
dos. 

Já se acham nesta Capital o 
Coronel House e os srs. J oseph 
Crew e Gordo Aucincloss. 

Gomo representantes da mari­
nha am.ericana, veio o Almirante 
Benson, o Commandante Carter, 
o Tenente·Commandante Russel 
e a missão especial do Departa­
mento do Estado vem o sr. Frank 
Cobb. Todos esses delegados 
vieram a bordo do mesmo navio. 

! paz c o armistieio pedido pela 
\ AUemanha 

Nova Y ork, 30. (H.) Telegra­
pham de Londres á "Associated 
Press" : 

"Segundo consta nos circulos 
competentes, na conferencia que 
se reuniu hontem á tarde em 
Versailles chegou. se a accordo 
sobre os principaes pontos das 
condições do armisticio que vão 
ser enviadas á Allemanha. 

Esses pontos serão enviados 
aos com mandantes das forças 
.. Iliadas para que sobre elles for­
'mulem as condições do armisticio. 

Diz-se tambem que os termos 
finaes da pBZ serlo submettidos 
á Allemanha ultaneamente 

com os do armisticio por ella 
pedido." 

A ultima reunião do Ceuselho da Corôa 
da AUemanha 

Paris, 30. (H.) O correspon­
dente do "Jornal" em Zurich 
telegrapha annunciando que o 
Conselho da Corôa se reuniu no 
sabbado em Berlim, sob a presi­
dencia do Kaiser, tendo tomado 
decisões extremamente impor­
tantes. 

Accrescenta que reina grande 
agitação no Reichstag, onde se 
realizam permanentemente reu­
niões dos diversos partidos. 

Accredita·se em Berlim que 
estão imminentes modificações 
no Grande Quartel Geral, no 
Ministerio da Guerra e no gabi­
neste militar do Kaiser. 

Nos meios militares allemães 
reina grande nervosidade por 
causa das decisões tomadas no 
sabbado. Parece que o governo 
está disposto a recorrer a medidas 
extremas. 

Confirma· se que a Turquia pediu a paz 
separado, rendendo·so ioeondieionalmente 

Genebra, 29. ("O Imparcial") 
O jornal "La Suisse" publica um 
telegramma de Berna, asseveran­
do que o governo turco fez offi­
cialmente um pedido de paz em 
separado as alliados. 

Essa solicitação foi transmittida 
domingo ultimo pelo ministro da 
Turquia em Berna aos governos 
da Entente, por intermedio do 
ministro da Hespanha. 

A Austria responde ao Presidente Wilson 
Paris, 26. ("O Imparcial") Uma 

mensagem radiotelegraphioa, pro­
cedente de Viena e dirigida ao 
embaixador daAustria em Madrid, 
annuncia que o governo austriaco 
enviou uma nova nota ao pre­
sidente Wilson relativa ao ar­
misticio. 

Nesse documento a Austria 
declara que se submetter a questão 
do armisticio e da paz á trans­
formação do organismo do E tado 
equivaleria a adiar indefinida­
mente a conclusão da paz. 

O governo austriaco é de opi­
,dão que tal questão não poderia 
constituir obstaculo á ｣･ｬ･｢ｲ｡ｾ￣ｯ＠
do armisticio e conta que o pre­
sidente Wilson fará a respeito 
deste ponto uma questão á parte 

para o governo austriaco, me- mais humilhantes que a Allema­
diante uma resposta mais precisa, nha conheceu desde o tempo de 
na qual serão expostas com toda a Napoleão, o que leva a reflectir 
clareza suas verdadeiras intenções. \ que semelhantes condiçõee eão 

O chanceller barão de BllrÍan apresentadas com sinceridade. 
declara além disso que o mirustro -
das Relações ｅｸｴ･ｲｩｯｲ･ｾ＠ encalTe- Amsterdam, 27. - O «Berli-
gou varios jurisconsultos austria- ner Tageblatt. publica um artigo 
cos e hungaros da organização do sr. Theodoro Wolf, a respeito 
de informações detalhadas a das negociações da paz, no qual 
respeito desses problemas, que diz que a paz que o Pre.idente 
serão submettidas á discussão no Wilson propoz, se fosse aceita, 
curso das negociações de paz ou entregaria a Allemanha á mercê 
a uma conferencia internacional de seus adversarios e não passa 
que poderia seguir-se áquellas portanto de uma manifestação 
negociacões. politica da força brutal que os 

Entre os problemas enumerados Estados Unidos tencionam inau­
pelo barão de Burian figura em gurar. 
primeiro logar o que se refere á 
liberdade dos mares . 

Washington, 30. (A). - Con­
firma·se a noticia de ter o Conde 
Andrassy telegraphado ao sr. Ro­
berto Lansing, Secretario de Es­
tado, ratificando o pedido de paz 
feito pela Austria e solicitando 
ao sr. Lansing que intervenha 
junto ao Presidente Wilson para 
que esta obtenha no interesse da 
humanidade, a paz immediata. 

Nova York, 30. (H.) - Infor­
mam de Washington á Associa­
ted Press: 

Sabe-se que o Presidente Wil­
son trabalhou hoje na resposta á 
ultima nota do Governo de Vi­
enna, resposta essa que prova­
velmente será publicada ainda 
antes da noite. 

Nos meios politicos e diploma­
ticos é crença geral que o Pre­
sidente dirá ao Governo austria­
co que a acceitação de todas as 
condições de armisticio e de paz 
levadas ao seu conhecimento a­
brangem a independencia de fa­
cto e não a simples autonomia 
das nacionalidades opprimidas. 
Communicará mais o Presidente 
que o pedido do Governo da Aus­
tria-Hungria já foi transmittido 
aos Governos com os quaes os 
Estados Unidos são associados. 

A ｩｭｰｲ･ｳｳｾｯ＠ eansada na Allemanba pela 
nota do Presidente \Vilson 

Nova York, 27. (J. C.) - Tele­
gramma de Amsterdam para a 
.Associated Press. diz que a 
«Frankfurter Zeitung. diz que 
as condições da nota do Prfti­
aidente Wilson slo c&rtamente u 

Amsterdam, 26. - A «Lokal­
Anzeiger' diz que a Allemanha 
não pode aceitar um armisticio 
que a deixe sem defeza. 

A «Kõlnische Zeitung. diz que 
para o armisticio tndo depende 
do que exigirem os alliados, isto 
é, a capitulação ou apenas a eva­
cuação dos territorios como ga­
rantias sufficientes 80S pedidos 
do presidente Wilson. 

Quanto á parte referente á dy­
nastia diz esse jornal que a nota 
do presidente Wilson é uma ar­
rogancia. 

- O «Vorwarts. critica sem 
reserva a attitude dos inimigos 
do imperio, e diz que são inau­
ditas e absurdas as pretenções 
que na actualidade se sustentam 
contra a AlIemanha. 

«Nossos inimigos, diz, parecem 
dispostos a chegar ao Congresso 
da paz como donos e senhores 
do mundo, e isto não hemos de 
permittir nem tolerar jamais. 

Como iguaes chegaremos ao 
Congrosso geral da paz em qual­
quer momento que nossos ini­
migos o desejem, porém como 
vencidos nunca. 

Não ha mais vencedores que 
as potencias centraes n'esta guer­
ra, e estas, no desejo de evitar 
um maior derramamento de san­
gue tem consentido em entrar 
em negociações, porém não para 
armar· se uma cadeia no collo, e 
menos ainda para permittir que 
seus triumphos, em todas u 
tes, sejam invertidos 
biC;Oes inimigaa, ｦ｡ｉ｟ｾ＠
lar como derrot.M. 
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ijIItio tirando demasiado a corda 
8 que esta corda pode cortar-sft 
rapidamente, originando uma ter­
rivel reacção em nosso povo e 
em nossos combatentes_ Porque 
si nossos adverearios tratarem de 
acossar-nos com pretensões im­
possiveis de satisfazel-as sabere­
mos tambtom o que nos cumpre 
fazer isto é iniciar uma Juta das­
espe;ada, sem oonsiderações, sem 
lastima afim de fazer valer por 
meio ､ｾｳ＠ armas nossos direitos, 
nona ｪｵｳｴｩｾ＠ e nossa liberdade.' 

- O marechal von Hinden­
bnrg telegraphou ao c?anceller 
Principe Max nos segumtes ter­
mos: 

cApro,'o seus esforços para al­
cançar uma paz honrosa. SÓ­
mente por um paz honrosa a A;l­
lemanha deve obter a paz j pOIS, 
ao contrario, o exercito e o povo 
allemão lutarão até a ultima gotta 
de sangue. 

A AlIemanha jamais acceitará 
uma paz humilhante •. 

-.-

A situação militar 
Frfnte oeste 

Paris. - A situação militar 
não oHerece maior no. idade. 

As ｴｲｯｰｾ＠ do general Petain 
continuam empenhadas em uma 
gigantesca batalha em toda a ｾ･ﾭ
gião desde os Argonnes ao dlS­
ne, onde os allemães se batem 
com energia assombrosa. 

O exercit{) do general Guillau­
mot atacou a linha de defeza do 
centro allemão, onde aquelles ac­
cumularam os mais variados e 
poderosos ｾｬ･ｭ･ｮｴｯｾ＠ de ｲ･ｳｩｳｾ･ｮﾭ
cia e orgamsaram um complica­
do systema de tri ncheiras, refor­
çadas por ｾｵ｡ｴｲｯ＠ ｦｩｬｾｩｲ｡ｳ＠ ｾ･＠ re­
fugios de cimento e CInco linhas 
de arame farpado, com 20 pés 
de profundidade, tendo tambem 
colIocado grande quantidl!de de 
minas para combater os ctanks. 
alliados. 

Os alIemães estão dispostos a 
deter n 'esta nova linha o avanço 
dos exerci tos alliados. 

Frente italiano 
Roma, :U. - ' oticia o com­

municado do supremo comman­
do das forças italianas que os 8.0 

e 12.0 exerci tos atravessaram o 
rio Piave entre o Vai de Biad­
deue e a foz do Soligno, captu­
rando as linhas de frente do ini­
migo e fazendo mais de 15.000 
prisioneiros, além de innumeros 
canhões. 

Ao norte do Ornic as tropas 
italianas obtiveram grandes van­
tagens ganhando tambem terre­
no a leste de Gra,e de Papado­
popoli. 

O avanço das tropas alliadas 
méde uma profundidade de 15 
kilometros, numa frente cuja ex­
tensão é de mais de 16.000 me-
tros. 

I sitaulo . aIS IlIperio CfDtnea r'n(ue rnDei.a • ,e.eral t • ......-rr ｐｲｵｳｳｲｩ｡｡ＬＺｾｾｾｾＺｾ＠
-\ Washington, 29 - O De"ar- 'lado, m 

&ef.l1l& da tell&itui(1o d. JIIe..... tamento de Estado recebeu - que o 
Nova York, 28. (R.) A "Asso- formações de Hava, annunclan- var, o seu 

ciated Press", pelo seu correspon- do que o general von ｌ｡Ｎｳｾ･ｬＱ＠ li 
dente em Ameterdam, informa foi nomeado para subslltulr ° pre o th,rnr,n' 
que OI pontol principaes ｾｯ＠ pro- general Ludendorff.. <> povo d nh"r!i;"nri .. 
ject{) de reforma da Constitwção Outras informações dizem que Os agrarios publicaram tam. 
do Imperio Allemão, são: o general ｌｵ､･ｮｾｯｲｦｦ＠ ｲ･ｮｾｮ｣ｩｯｵ＠ bem um manifesto annuncillldo 

a) - para o futuro, qualquer depois de uma dlvergenc!a com a sua resolução de se mantertth 
guerra só 'poderá. ser declu;ado o principe Max a Ｎｲｾｳｰ･ｬｴｯ＠ da fieis 'ao Imperador e ao Imperio, 

pelo impeno allemão, depols da acceítação das condlçoes de paz ｾｾｔｉｾｉｾｾ＠ ｾｾ＠ ｾｕｴｾｾｕｾ＠approYação do Reichstag e do do presidente Wilson. 
Bundesratj 

b) - o chanceJler do imperio O que se sabe sobre a attitude do I/e-
só poderá. exercer as funcções do neral LudendorH 
seu cargo emquanto gosar da Quanto á situação politico-
confiança do Reichstagj militar do imperio tal como se 

c) - o chanceller ｳ･ｾ￡Ｎ＠ respon- pode julgar atravez. da leít.!;1ra 
sav.el pelos ｾ｣ｴｯｳ＠ pobtIcos do dos jornaes e das IIlfor.maçoes 
ｋ｡ｬｾ･ｲ＠ ｾＬ＠ con]unctamente. com o I que aqui chegan:' de vanas fon­
D1lDlsteno, perante o ｒ･ｬｃｨｳｴ｡ｾ＠ tes, é ainda mUIto confusa. 
e o Bundesrat, I?e!os actos orf!· Ao que se diz nas rodas mais 
ciaes de cada mlnlstroj bem informadas, o marechal von 

d) - os ､･｣ｲ･ｴ＿ｾ＠ de promoção Hindenburg e o general Luden­
e demissão dos militare? só terão dorff haviam concordado com a 
effectividade com as ｡ｓｾｬｧＺｮ｡ｴｵｲ｡ｳ＠ solicitação de um armisticio aos 
do chanceller e do mmlstro da aUiados' mas quando foi rece­
Guerra, os quaes. serão pelos bida a ｾ･ｧｵｮ､｡＠ nota do presi­
ｭ･ｾｭｯｳ＠ responsavels perante o dente Wilson, o general Luden-
RelChstag. dorff revoltou-se contra suas 

• exigencias e tomou ｡｢･ｾｴ｡ｭ･ｾｴ･＠
Rel'olutao em Budapesth partido pelos grupos ｉｾｰ･ｮ｡Ｍ

Zurich, 30. (A.) Uma grande re- listas extremados, que tem por 
volução irrompeu em Budapesth: chefe o almirante von Tirpítz. 
cerca de cem mil pessoas em Ha quem affirme que tambem 
heroico impeto enfrentou nas ruas o marechal von Hindenburg se 
dessa cidade as tropas fieis ao manifestou pela recusa formal 
throno travando-se uma luta das condições exigidas pelo pre­
ｳ｡ｮｧｲ･ｾｴ｡Ｎ＠ Toda éssa massa de si dente Wilson, mas essa ultima 
gente em ｦｲ･ｮｾ･＠ ao palac!o ､ｾ＠ informação não está confirmada. 
archiduque Jose, ergueu Y1VaS a Quanto ao general Ludendorff, 
liberdade e pedio fosse concedida é absolutamente certo que tomou 
a independencia a Hungria e a a altitude de franca revolta, não 
celebração .da paz. só contra qualquer concessão ao 

Deante desse movimento recei- presidente Wilson, mas ainda 
ando o Governo não poder esta- contra as pretenções do Reichs­
belecer a ordem, decretou o estado tag de restringir os poderes do 
de sitio na cidade. I<aiser, chegando a ameaçar o 

O povo, porém, percorre as ruas governo com um golpe de Es­
de Budapesth esperando-se a todo tado ou pronunciamento mili­
o momento graves acontecimeutos. tar para impedir a alteração do 
ｅｭｂｵ､｡ｰ･ｳｴｨ｣ｨ･ｧ｡ｲ｡ｭｾｬｧｵｮｳ＠ regimem imperial. 

contingentes de tropas destmadas J orge Renllrick. 
a cooperar com as ｦｯｲ￧｡ｾ＠ auatria- I 

cas e dominar o movimento. A O Arehiduque JoslÍ ti enearregado do en. 
chegada desses reforços excitaram eontrar uma ｳｯｬｮｾｩｬｯ＠ para o eonHiew 
ainda mais a população. austro-hungaro 

O Imperador Carlos resolveu aeuitar a 
renuneia do Gabinete \Vekerle 

Amsterdam, 26. Telegrammas 
de Budapesth dizem que o im­
perador Carlos resolveu, afinal, 
acceitar a renuncia do barão de 
Burian, nomeando para substi­
tuil-o o conde de Andrassy. 

O imperador resolveu tambem 
acceitar a renuncia do gabinete 
hungaro, presidido pelo snr. 
Wekerle. 

Entretanto. emquanto não se 
organizar o novo gabinete, o sr. 
Wekerle continuará. no seu posto. 

A nobreza tebeque e o Imperador Carlos 
Amsterdam, 26. (A.) A nobreza 

tcheque declarou que se manterá 
fiel á. Austria e ao seu Imperador 
Carlos I, deante das ultimas oc­
currencias politicas do imperio. 

Amsterdam, 29 (H) Commu, 
nicam de Budapest que o Archi­
duque )oseph lançou uma pro· 
clamação dizendo que o impera­
dor Carlos o havia encarregado 
de encontrar uma solução para 
o conflicto austro-hungaro, da 
qual resultasse a independencia 
completa da Hungria. 

Accrescenta o Archiduque que 
empregará ｴｯ､ｯ ｾ＠ os seus esfor­
ços para assellurar immediata­
mente a paz. 

OI eonsmadores a1lemles prote8tAm o 
8eu apoio ao lai8er 

Copenhague, 29 (A) cO Natio. 
nal Tidende. publica um tele. 
gramma de Berlim annunciando 
que o Presidente da Camara dos 
senhores da Prussia, leu uma 
declaração dos conservadores 
em que affirmam que o Rei da 

(Extrahidas do serviço tele­
graphico da imprensa do Rio 

São Paulo e Curityba.) • 
O Japão rosoll'o paeifiear a China 
Tokio, 29 (E) - Acredita-se 

que o Governo japonez resolveu 
tomar a iniciativa de reconciliar 
o norte e o sul da China, olfere­
cendo amistosamente seus bons 
officios ao Presidente da Repu­
blica e aos chefes políticos dos 
dous partidos, separ_adamente. 

Revoluoa:o em Moutcnearo 
Zurich, 29 (A. A.) - Telegram­

mas procedentes de Laibach in· 
formam haver rebentado uma re­
volução em Montenegro contra 
as tropas dominadoras inimigas. 

Essa revolução nasceu nas 
classes populares, tomando parte 
nella muitos soldados albanezes. 

Os revolucionarios, levados de 
um impeto irresistivel, apodera­
ram-se de Riech, Scultan e Cet· 
tinje, de onde os austriacos se 
retiraram em desordem, com 
grandes perdas. 

A qucsta:o Sehlcswig-Holstein 
Amsterdam, 24 (A) Informam 

de Berlim que a .Norddeutsche 
Allgemeine Zeitung . , orgão se­
mi-official do Governo allemão, 
desmente a noticia de ter a Di­
namarca enviado Ur.'la nota á 
Allemanha, ácerca da questão de 
Schleswig- Holstein, não tendo O 
Governo daquella nação tratado 
dessa questão de forma alguma. 

Nova Vork, 29 (O 
O ajudante do 
estado, sr. Becker, ､ｾＺｬｩｯｑ＠
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., C01IIe Jayme ｅｲｾｾｾＡＱＱＡ＠acha internado prose .. e .... ｮｬｬｬ｟ｾ＠ lIP dia fal-
das como maiores tllito,"1ubmar/laos naJ ｾｮｴｯ＠ IÓmente ti· 
sensacionaes declarações rela· aguas territoriaes inglezas, no nham attingido á oifra de 74-
tivas a certos detalhes do ccom· Allantico e no Medilerraneo. AD que parece, no momento 
plot. tramado para suscitar dif· nla ha um unico paiz no muno 
culdades á Entente. No t li C li a r li o do que nllo esteja invadido pela 

Segundo narra o sr. Becker, grippe. De toda parte o tele-
o conde de Minollo citou o sr. Preenehimento dos e\ar08 do Exercito em grapbo nos traz noticias do ap-
Caillaux e o conde ｌｵｾ｢ｵｲｧＮ＠ 1919 parecimento da epidemia, que se 
ministro allemão na Argentina, Aos Governadores e Presi- propaga com mais ou menos in-
como principaes agentes desse dentes dos Estados, o Sr. Mini- tensidade. Assim, além nos E,· 
.complot., cujo proposito era stro da Guerra dirigiu,respectiva. tados Unidos, no Mexico, Perú, 
restabelecer o sr. Caillaux no mente, o seguinte aviso circuliJr: na Argentina, sabemos que a in­
poder em França, o qual pro· .Communico-vos que appro- fluenza tambem se estende vas­
moveria a paz em separado da vei, por despacho de 23 do cor- tamente por toda a Africa do Sul 
Franç? ｣ｯｮｾ＠ a Allemanha, yisan- rente, e mando publicar no Bo- e. nos paizes scandinavos, na Ita­
do uOlr m.als tarde seu palz com letim do Exercito, o mappa dos lia, Hespanha, França e ｐｾｲｴｵﾭ
os Impeflos Ce ntraes e a Itaha conting E' nt es que os Estados e ｧ｡ｾＬ＠ ｡ｰｲ･ ｳ･ ｮｾ｡ｮ､ｯ＠ nestes ultlmos 
numa gue.rra contra a Inglaterra o Districto Fed eral deverão for- palzes especialmente um caracter 
e a Russla.. . I necer para o preenchimento dos I alarmante. . . 

O conde Mmotto mformou I claros do exercito em 1919 sen- Segundo mformações recebi-
ｴｾｭ｢ ･ ＧＡＱ＠ ao sr. Becker que ha- do a seguinte a parte ｲ･ｦｾｲ･ｮｴ･＠ das pelo nosso governo, sobre os 
vIa VISItado o conde de ｌｵｾ｢ｵｲｧ＠ a esse Estado: 1.914 fallecimentos occorridos em 
em Buenos Ayres, no verao de 1.) voluntarios e, na falta del - Paris, na ｳｾｭ｡ｮ｡＠ ｰ｡ｳｾ｡､｡Ｌ＠ 880 
1?14, tendo c.om elle confer:.n - les, sorteados, para as unidades foram em VIrtude da mfluenza. 
clas a :espeJlo da sua acçao. do Estado. Existem ainda actualmente pa-
Elle agIra ｣ｾｭｯ＠ agente entre 2.) voluntarios e, na falta del- ra mais de 500.000 enfermo.s ata-
Luxburg e ｃ｡ｬｬＱ｡ｾｸ Ｎ＠ les, sorteados, para as unidades cados deste mal naqu?lIa Cidade. 
. As ｰｲｾｶ｡ｳ＠ obtidas ｣ｾｭ＠ as com séde no Districto Federal. Sabe-se que na ultIma segun­
mformaçoes ｾｯ＠ c0!1de ｍｉｾｏｴｴｏＬ＠ Os voluntarios ou sorteados da-feira se deram ali 280 obitos 
foram forneCIdas a ･ｭ｢｡ｬｾ｡､｡＠ para as unidades dos Estados e no dia immediato 190. 
franceza e ｡｣ｨ｡ｭＭｳｾ＠ a. cammho e os voluntarios sorteados que 
da França, onde serao ]un!as ao terão de fornecer para as uni­
pr?cesso contra o ｾｲ Ｎ＠ Call1aux, dades do Districto Federal, 
cUJO andamento esta em vespe- foram, assim, respectivamente 
ras de ser ｲｾ｡ｴ｡､ｯ ｾ＠ assim determinados: Amazonas 

C! conde M!n?tto e. casado ｾｯｭ＠ 312 e 35; Pará 222 e 136; Ma­
a fil ha ｾｯ＠ mllh0l!aflo de Chlca-\ ranhão 276 e 134; Piauhy 377 e 
go, LoUls F. SWlft. 95; Ceará 893 e 212; Rio Gran­

Nova Vork, 29 (O Imparcial) 
Os jornaes de hoje trazem alguns 
pormenores acerca da supposta 
do conde Minotto. Segundo taes 
informações a condessa Minotto, 
mãe do ｣ｯｮ､ｾ＠ Jayme, era, antes 
de casar-se, a famosa actriz alle­
mã Ignez Sorma, que foi actriz 
dos principaes theatros de Nova 
Vork, ha muitos annos. Tanto a 
condessa como seu esposo estão 
actualmente nos Estados Unidos. 

O sr. Becker declarou que ain­
da não p6de tornar publicos to­
dos os detalhes acerca da con­
fissão do conde Minotto, mas 
quando essa historia fôr conhe­
cida em todas as suas minu­
dencias, segundo o sr. Becker, 
tornar-se-á um dos mais nota­
veis acontecimentos nos fastos 
da intriga internacional. Saber­
se-á então que o sr. Caillaux foi 
um grande conspirador e que, 
comparado com elle, Bolo Pachá, 
não passou de um aprendiz. 

-:-

A guerra submarina 
Christiania. Informações rece­

bidas nesta capital, procedentes 
da Inglaterra, indicam que a 
campanha submarina, longe 
de ter diminui do em intensida­
de, tem recrudecido not ultimos 
dias. Accrescentam as Informa­
ções que o almirantado britan· 
nico se mostra seriamente pre­
occupado pelo significativo aug­
mento dos afundamentos diarios. 

de do Norte 260 e 66; Parahyba 
231 e 123; Pernambuco 1.170 e 
313; Alagoas 328 e 188; Ser­
gipe 349 e 99 ; Bahia 619 e 548; 
Espirito Santo 369 e 71; Rio de 
Janeiro 1.682 e 22; Minas Ge­
raes 2.583 e 957; Districto Fe­
deral 728; São Paulo 3.040 e 98; 
Paraná 879 e 98; Santa Catha­
rina 397 e 84; Goyaz 375 e 66; 
Malto Grosso 1.724 e 34; e Rio 
Grande do Sul 6.220 •. 

A influenza h6spanhola 
Rio, 31. - Segundo as noti­

cias cfficiaes a epidemia cami­
nha á sua diminuição, accentu­
ando-se o decrescimo das cifras 
de novos casos. 

Não obstante da melhoria da 
situação, a cidade mantem o seu 
aspecto de preoccupação e so· 
bresalto, influindo nllo pouco o 
crescido numero de enterros, que 
diariamente se verificam. O nu­
mero de fallecidos no dia 26 al­
cançou a cifra de 510. 

Em Santos, o aspecto da ci­
dade melhorou tão considera· 
velmente que quasi offerece a 
normalidade do costume. O mo· 
vimento de passageiros nas ruas 
e o restabelecimento do serviço 
de tramways, demonstram que 
a cidade recebeu a costumada 
calma. 

Em Sio Paulo a epidemia até 
o dia 29 ainda .ava em franco 
crescimento, tendo sido notifica­
dOI ás autoridades sanitarias até 

As BmbaroaçõBs allemãBs sequBstra­
das nos portos 

O sr. Director do Lloyd Bra­
sileiro attendendo a uma ordem 
do ar. Ministro da Fazenda, ex­
pedio instrucçõea aos Agentes do 
mesmo Lloyd, nos Il,0rtos de Ma· 
ranhão, Paranaguá, São Francis­
co e Florianopolis para recebe­
rem as embarcações allemãs se­
questradas administrativamente 
de accordo com o decreto n .O 
12.740 de 7 de Outubro de 1917 
e lei n.O 2.393 de 16 de Novem­
bro do mesmo anno, embarca­
ções estas pertencentes a firma 
allemã Wachter Marxen, do Rio 
Grande do Sul. 

As embarcações requeridas são 
lanchas, alvarengas e rebocadores. 

A penosa viagem de nm reboeador iuglez 
Rio, 30 - Sem ser esperado 

entrou hontem neste porto um 
rebocador inglez, que durante a 
viagem, esgotando o combustivel 
que trazia, foi obrigado a quei­
mar os moveis, mastros e grande 
parte da carga, para chegar até 
ao nosso porto. 

O rebocador fundeou no fun­
do da bahia devendo tomar caro 
vão e mantimentos para prose­
guir na viagem. 

Avisos eeeleslastleos 
CommuDldade ."_geU.a 
24. d. Trin., 10 de Novembro, ás 9 

horas da manhã culto em )oinville. 
25. d. Trin., 17 de Novembro, ás 9 

horas culto e Santa Ceia na Estrada 
Santa Catharina. 

Baptisado: Durval, I. d. E. Ganzen­
müUer. 

fallecida: Senhora Adelheld Lerche, 
nasc. Hille, Rua Boa Vista, na idade 
de 30 annos 4 mezes. 

Kans lIIWer, Pastor. 

H.D1I, 
subdito allemilo, de 24 annas 
de idade, cuia ultima demora 
estava no dia 5 de Agosto p. p_ 
em Porto União, comparecer em 
qualquer dia ulil entre 8-12 
hora da manhã no meu escripto­
rio, Rua 15 de Novembro No 72-
ou avisar-me da sua residenda 
actual afim de ser communfcado 
á sua mãe do bem-estar d'elle. 

Joinville, 28 de Outubro 1918. 
I. A.: Ulr1ch Schmith. 

Eu abaixo ｾｾｾｾｧｾ｡ｾｾＮ＠ fi: 
dolfo Xanter para dentro de 
30 dias entender-se commigo, 
caso contrario disporei sobre o 
meu terreno como melhor en­
tender. 

Ao mesmo tempo prohibo a 
todos fazer quaesquer desman­
dos no dito meu terreno. 1 

Hansa. 
V. wa Martba Slaebelak. 

Os afamadas charutos 

Suerdiek 
v ｾ ｮ､･ｭＭｳ｡＠ na casa 

O Sol Jasee Para Todos, 
3.1 Rua 15 de Novembro n. 7. 

II Casa Pieper 
Rua 15 de Novembro N. 6 

recebeu um bom sortimento de 
Camisas de zep...... proprlo 

para o verão, 
Gra"atas de todas as qualidades, 

eoUarlnbos. melas. ee ...... 
portuguezas e nacionaes, 

Perfumarias nacionaea e . eBtrangen-aa. 
que offerece a preços razoaveis. 10.1 

Um novo e variado sorti­
mento de 

Chapéos 
modernissimos de lã, de lebre 
e de palha, bem como bonets 
para homens, e chapéos de 
palha e de gorgorão para crean­
ças recommenda por preços 
vantajosos 3:1 

Augusto UrbaD. 

tinta ､ｾ＠ ｾｓｾｾｾｕＧｬＧ＠
em garrafas de litro, '/2, '/a e vidri-

nhos, todas as côres. 
Tinta de eo.plar (violeta). 

Tinta p. marear rODpa. 

Gomma arablea (Iiqlldo) 
em gar. de litro e vidros menores 

vendem-se na casa 3.1 
O Sol Nasee Para Todos, 

Rua 15 de novembro n. 7. 

Grlppó 
Novo preservativo contra a 

hespanhola e infallivel em de­
fluxo e cephaléas. 10.3 

Uso: Aspirar em piladas. 

S6 na Pbarmaeia Delitsdl. 
Usem o Urlppõ. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ｉ ｲｩＱｮ､ｾ＠ ｑｵｾ ｩ ｭ ｩＱ＠
na 

ＱＮｊｾｾｮｩＱｭ｢ｵｲ｡ｮ｡＠
Bua do ｐｲｩｮｲ ｩ ｰｾ＠ n, 44 
Communico a dislincta fre­

guezia e ao respeitavel publico 
de aproveitar a occasião de 
fazerem uma visita á esta casa, 
para convencer· se dos preços 
oaratissimos. 6.2 

Os preços são especialmente 
baratos ao alcance de todos. 

Não se enganem na casa 

Rua do Princlpe n. 44 
em frente á casa A. Baptista & era. 

A' Pernambucana 
Aproveitem a occasião! 

Ver para, crer! 

M IN E RVINll 'endllD-81 os seguinteS 
lectos por 

baratos: 
., I M P O R T A N TE! L E I Ali! ｾ＠ I ble)'eleta, re ." ther", I r.1at;lO, marca -rllra,.,t •• 'IIol 

-
o O importante industrial Affonso E. Varella, Rua O I earr nhd para creança, tudo 

em bom estado. 
O Ipyranga Nr. 27, S. Paulo, diz: g Para ver e tratar á Rua Cru. 
c:n -Minha esposa soffreu 3 annos, usando afamados 3 zeiro No 15. 1 re remedios e medicos de fama a trataram tambem, de 
c.. inflamações uterinas com symptomas subjectivos va· ｾ＠ Vende· se um terreno 
.- rios; acabando por submeltel·a a uma operação, com ｾ＠ com boa casa, boas plantações 
10 exito. Mezes depois. esses mesmos symptomas e o OI e terra, vaccas, porcos e galli. 
O mesmo marlyrio reappareceram com intensidade. ｎｯｶｾｳ＠ nhas, por preço baralissimo. 
ｾ＠ tratamentos; porém, com pouco ｲ･ｳｵＱｴ｡ｾｯＮ＠ A ＧｰｾｏｖｉＧ＠ g Para informações com 3.3 
Q) dencia, talvez, fez que uma senhora dahl, em vIsIta a Leopoldo Erzlnger, a::- minha casa, aconselhou. a sua precio.sa -M I l':I E R: O Rua do Norte. 

V I NA >. Procurei aquI, não a acheI; mandel·a vIr c:r 
c.. dahi pelo correio. No fim de 6 vidros, sentia-se sen- ｾ＠ ｕｾｮ､ｾＮＵｾ＠ ｢ＺｾｉｾＺＬ｡｣ＺＺ＠
O sivelmente melhor; depois do 15. vidro perfeitamente CA casa de morada, situada na rua o.. curada! H'I 5 mezes lem passado divinamente. Seria. , .. 

.... nova da Boa Vista, quinze mi-
10 milagre talvez? O nutos dist<lnte da cidade. 
O E' a nudez da verdade, e assim sendo, julgo um CA Informações no "Cortume -g sagrado dever o meu reconhecimento que será eterno>. o.. Cachoeira". 3.2 

10 O Vende se um terreno de 
O O Snr. LUIZ FLEIT, Estrada D. Francisca. kil. 19, C • 20 morgos com ca. 
g Joinville, diz' r1" sa de morada, ou faz·se troca 

10 

ｄｲＮｾｯｲ｢･ｾ･ｬ＠ ｾ＠
- Medito - g Q) 

-Tenho o prazer de lhe partecipar que minha ｾ＠ com outro, situado na Estrada 
senhora usou a sua _ M i n e r v i na > para doença ｾ＠ do Iriritl, 3 klm. distante da cio 
que ha muitos annos vinha soffrendo, sem achar um dade. 4.4 
remedio que lhe fizesse proveito, apezar de ter pro- ｾ＠ Informações com 
curado todos ｯｾ＠ recursos medicos. Depois de 9 vidros. 3 Roberto Gnel.,el Jr. 

Attende chamados dentro ｾ＠ ..g encontra·se perfeitamente curada. Estrada do Inriu. 

e fóra do municipio. q I 10 

Residenda: antiga casa do g O 
Dr. Bode, na Praça du Jardim. _I 10 

Acc2ite os meus agradecimentos por esse motivo m 
e peço-lhe publicar este para uso das senhoras que 3 
sotfrem. > ｾ＠

por motivo de mudança para 
Rio de Janeiro de 

ltALIL ｾ＠ eIA. 
Rua 15 de Novemb .. o 31. 

Pretendendo liquidar o nosso stock 
de Fazendas, Armlll'inbos, P e .. • 
fnmlll'ias, cbapéos de cabeça, 
Palhetas, Camisas b .. ancas, 
Camisas de meia e diversos ou­
tros artigos 

por pretO de 20 I o abaixo do mto, 
pedimos a nOSSa distincta Ireguezia e 
ao respeitavel publico de apro\'eitar a 
occasião e fazer uma visita á nossa 
casa para convencer-se dos preços 
baratissimos. 

A liquidação será de 26 de Outubro até 

23 de Oezembro! 
Não se engana no numero do predio 
- Rua 15 de Novemb .. o 31 -

(casa de Alberto Colin). 
Liquidamos tambem todo in­

ventario, (arma rios, prateleiros, 
balcão, etc. etc.) 2 

A Hora Alegre 
(Zur frohen Stunde) 

Sabbado, 9 de Novembro 
Baile social 

no Salão Emílio Schramm, 
Annaburgo. 

Capella flNDER 
para qual todos os socios estão 
convidados. 

A Com missão 
fRI. In ler. ,... iai4lit. (irill. Bel i. 

c:::s 
"O 
O ..... 

Todas as doenças do utero, ovarios, hemoptyses, 
hemorrhoidas de sangue, hemorrhagias, regras irregulares, 
curam-se com a afamada "Minervina". 

N 
ｾ＠
CA 

---- ---
c:::s Acha-se em toda parte. Preço 4$500. Duzia 40$000; C 
c.. pelo correio mais 2 000. E. A. Goncalves, Caixa Postal 7, .., 
O Joinville e em todas as casas de atacado desta praça e 

(!) nos depositarios A. Baptista & Cía, Joinville e Mafra. O 

'seSOJOIOP seJ6aJ VHn3 i salaw Z wa sep!oqJJowaq 

Theatro NI' "odemlls Folheiro ou Latoeiro Ｈｋｬ･ｭｾｮ･ｲＩ＠
\J Para a fabrica de Bolachas 

Ez:npzoeso.no Guilh.. :B:relling 

Com espeeial lieença da autoridade 
Domingo, 10 de Novembro 

A's 3 horas da tarde 

GrZlnde Concerta 
A'noite 

CinemZl. 

ｓｯｲｩｾ､｡､ｾ＠ l'Iusiral 
UDona franrisra" 

Domingo, 10 de Novembro 
Festa da fundação 

no Salão TEUBER 
Para que tod os os socios 

estão convidados. 
A CommIss40. 

U"nd" I!" o terreno 
" " • .,,, com casa, 

situado na esquina das ruas 
do Principe e Cachoeira. 

Para tratar com o proprietario 
2.1 Paulo Scbool. 

Precisa-se 
de uma boa c .. eada. Paga·se bem. 

Nee .. mann, Rua S. Catharina. 
(Antigo Parque 5mar!.) 

"Lucinda" em Curityba, néces· 
sita·se de um habil latoeiro, 
pagando-se bom ordenado. 

Prefere ·se com familia. 
Dirigir·se á caixa postal n. 250, 

Curityba. 5.1 

Precisa-se de ｵｭｾ＠ ｣ｲｾ｡､｡＠
de 14 a 16 annos. 

Dirija-se a 5.2 
Rua do Templo n. 30. 

ｐｲｾｲｩＵｾＮＵｾ＠ ｾｾ･ｾｭ､ ｡ｾｯ｡＠
3.2 Berner Irmãos. 

Procura-se uma bõa ｾｲ ･｡､ ｡Ｎ＠
Informaçoes na 

3.2 Pharmaeia Minancora. 

Precisa-se 
d e uma creada 3.3 

Rua Brusque No 9. 

Procura-se 
uma lavadeira para as segundas. 
feiras na 2.1 

Rua 15 de Novemb .. o N. 13. 

Aluga.se a ･｡ｾ Ｎ ｡＠ n. 26 da 
rua Tllucas. 

Para tratar com Ricardo Leich86D' 
riDg, rua Cruzeiro n. 4. 3.1 

Oeeassião 
excellente para quem quer apro· 
veitar a alta no preço de ma· 
deiras. 

I serra horizontal com ar· 
mação de ferro, 

I macbina para cepilhar 
taboas, 60 cm. de largura, 

I idem para esquadrejar 
ta boas, 

I a pparelbo para afiar 
faccas de cepilh'o, mechanico, 
tudo em oplimo estado e com 
todos ー ｾ ｲｴ･ｮ｣･ｳＬ＠ vend e por preço 
moderado e em condições vanta­
josas, o proprietario 8 

Jorge \VolI jr" JaragUil •. 

Ｍｾ＠
Agradecimento 

Rodolfo lerche e Filhos 
profundamente acabrunhados pelo 
golpe que lhe feriu o coração com o 
passamento da sua idolatrada esposa 
e mãl 

Adelalde Lercbe 
nasc. Hille 

fallecida no dia 30 de Outubro na idade 
de 30 annos, vem pelo presente agra. 
decer a todas as pessoas que se di. 
gnaram de acompanhar a querida 
fallecida á sua ultima morada assIm 
como aquellas que ｭ｡ｮ､｡ｲ｡ｾ＠ flores 
e ｧｾｬｮ｡ｬ､｡ｳＬ＠ estendendo o seu agra. 
declmento em especia l ainda ao snr. 
Pastor Müller pelas suas palavras 
consoladoras. 

JOinville, l ' de novembro 1918. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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